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A VEIRO

preparou
Nlesta epocha da mais accen-

tuada corrupção, que va-

mos atravessando, nota-se uma

absoluta carencia de educação.

Vulgarmente confunde-se a

educação com a instruccão; to-

davia são ramos distinctos da

cultura do homem. Ha pessoas

instruidas e muito mal educa-

das; ha pessoas pouco instrui-

das, mas de educação esmera-

da. Portugal é um paiz com

uma desordenada instrucção,

mas sem educação, quer mo-

ral, quer cívica. A

Para o estado em que se

encontra o paiz, para este ahai

xamento moral a que chega-

mos, tem contribuído podero-

Iamente aimprensa. A impren-

sa, cuja missão é moralisar e

demoralisa; cujo fim é orien-

tar e desorienta; cujo program -

ma deve ser ensinar direitos e

apontar deveres, só ensina

aquelles; cuja acção deve ser

' corrigir vicios e insuflar virtu-

des, traçar caminhos e apontar

rumos, emendar erros e apla-

nar diñiculdades, modificar ha-

Elias, suavisar amarguras, re-

ater i et '

amwlafciiirzdiéfrgslaiiâdâggz

to a imprensa faz. Porque?

Em regra o jornal appare-

ce para combater: combate

desleal, combate sem um fim

definido, mas apenas com a

mira em interesses pessoaes;

meio de conseguir não importa

o que. E nlesses combates não

apparecem razões de peso, não

se patenteiam pri-ncipios defi-

nidos; ha a lucta encarniçada,

feroz, luciferina de quem pre-

tende impôr opiniões sem res-

peito pelo credo alheio. Hoje

não se combate no campo dou-

trinario, não se discute com ar-

gumentos, não se pleiteia com

convicção. Aggridem-se feroz-

mente os que não partilham

as nossas crenças, insultam-se

os que não abraçam a nossa

bandeira, dirigem-se ameaças

e doestos aos que não perten-

Íbetn á nossa grei. _y

' Exigir que os outros res-

.,peitem as nossas crenças e os

; ;bispos ideaes, sem nós respei-

À formos os alheios, é a manifes-

_tação mais frisante de loucos.

”decada individuo tem o direi-

'de seguir um dado trilho.

quem pôde tentar, sequer, im-

pedir que haja quem deseje se-

guir as crenças dos seus maio-

res? Que liberdade é essa tão

aprovada, que se transforma

”n uma licença para os nossos

_ adeptos e em perseguições bru-

5 teen ara os nossos contrarios?

Í l “l ocifera-se ahi, nas praças

.e nos prostibulos, nas tertulias

l'çnas tabernas contra a reli-

' .Nilo, e vocifcra-se em nome

a liberdade! Mas o que teem

antagonico entre si? Não

ici a liberdade prégada e im-

íjilantada ha vinte seculos pelo

'l',wfundador da religião christâ?

E quando mesmo houvesse an-

;tagonismm quem tem o direito

,gs insultar dentro dos templos
t

lguelles que, desejando morrer

a
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legaram os seus avós, vão pas-

sar o seu tempo orando? Quem

tem o direito de desacatar a

religião e os seus ministros,

dentro dos proprios templos,

como se estivessem em tablado

de alcouca onde só é proprio

tripudiar livremente? Se não

se conformam com as crenças

dos outros, quem os obriga a

ir aos templos, para darem o

vergonhoso espectaculo de um

abaixamento moral e intelle-

ctual, só proprio de irracio-

maes?

Livres pensadores! . . . Não

se sabe bem o que seja esta es-

pecie; mas, a fazer juiso pelo

seu modo de proceder, são li-

vres emquanto se trate dos

seus direitos; logo, porém. que

se lhes falle nos seus deveres,

barafustam, berram. gesticu-

lam, e não ha ninguem capaz

de os comprehender. Og que é

criminoso é andar a'açular os

homens rudes contra o livre

direito de ter crenças; o que é

criminoso, seja em que paiz

fôr, é ir aos templos fazer ma-

nifestações só proprias de pra-

ças de touros; o que é crimi-

noso é não ter pelas crenças

alheias aquelle respeito e aca-

tamento que exigem tenham

pelas d'elles; o que é crimino-

so é fomentar a indisciplina

social com exemplos, como o

»Wowsemelhante
manifestações só proprias de

ebrios ou de doidos! Muito pó-

de a insania.

Deus se amerceie de nós

Tanto sabio por esse paiz, que

a cada canto nos surge um, e

o pobre paiz cada vez mais

mal orientado e cada vez mais

mal educado. Em plena rua a

canalha insulta os velhos; den-

tro dos templos insulta-se Deus

e os seus ministros; na impren-

sa insultam-se aquelles que

não periilham o nosso modo de

pensar; nas altas regiões cui-

da-se apenas de arranjos poli-

ticos. E' caso para perguntar:

para onde vamos? Com um'

vaidosoprurido de sabedoria

bal'ôfa havemos de ter o mes-

mo tim que tiveram a Roma de

Augustulo e a Constantinopo-

la dos Paleoiogos.

Se não tivermosjuiso, nau-

fragaremos n'este mar cheio de

baixios, repleto de syrtes, on-

de nos afogaremos, se a tempo

não mudarmos de rumo. Não

prot'anemos as cinzas de nos-

sos maiores, nem deshonremos

a sua memoria, insultando

Deus nos seus templos e inju-

riando os seus sacerdotes. Pen;

semos como quizermos, mas

respeitamos as crenças alheias,

se quizermos ser coherentes_

Nas sociedades não ha apenas

direitos; ha tambem deveres,

que os codigos impõem o com

penas taxativas para os que

violarem as disposições da lei.

Assim pensamos; assim senti-

mos e assim escrevemos.

0 nosso anniiersaiio

Mais um anno de vida, vida já

longa e por vezes attribula-

da, conta desde segunda-feira

o Campeão das províncias.

Foi em 14 de fevereiro de

 

raçados ás crenças que lhes 1852 que se publicou o 1.“ n.°

d'este jornal, então com o tituv

lo de Campeão do Vouga, que

mudou para o de Campeão das

províncias em 12 de novembro

de 1859.

Apezar dos seus 58 annos,

o Campeão julga-se ainda com

vigor e força de vontade bas-

tantes para continuar na lucta

que iniciou logo no seu 1.”

n.° de pugnar pelos interes-

ses e progresso d'esta linda

cidade, que lhe embalou o ber

ço, dada a circumstancia dos

seus queridos amigos e .assi-

gnantes continuarem, como

até aqui, a animal-o e a ampa-

ral-o com o seu nunca rega-

teado auxilio.

O Campeão das provmcias

que, depois da Nação, é hoje

ojornal mais antigo do paiz,

cumprimenta ad'ectuosamente

os seus collegas, a todos os

quaes viu nascer e muito cor-

dealmente estima, desejando-

lhes largas prosperidades e

venturas.

LYCEUMVEIHU

Tendo principiado já. a

percorrer o ramo descendente

d'esta trajectoria a que se cha-

ma=vida-ev perdido, ha mui-

tos annos_ a_ fôrça impulsiva
O' WW'U 'nr'

dade-encontro-me actuado

apenas por duas fôrçaa: uma

que, dia a dia, augmenta de

intensidade - a gravidade-

que me lia-de fazer voltar ao

pó de onde vim-in pulverem

reverteris - porque ninguem

póde escapar á. morte; a outra

que vae, consideravelmente,

diminuindo-a resistencia do

meu organismo-depauperado

pela acção corrosiVa do tempo.

E assim como nos corpos inor-

ganicos a intensidade da gra-

vidade actua sobre elles au-

gmentando de intensidade em

cada momento da queda, se-

gundo leis experimentaes, as-

sim no homem o declinar é

rapido apparecendo, como ver-

dadeiras excepções, casos em

que o ramo descendente da vi-

da é egual ao ramo ascenden-

te.

   

   

 

  

 

   

 

   

    

  

   

  

  

  

 

Nas horas de cogitar, que

teem sido as mais da minha vi-

da, desedilicado com a observa-

ção e analyse dos homens e

dos factos, vendo a decaden-

cia moral a que chegou o paiz,

merçê de causas varias; atten-

tando na forma como se educa

e instrue esta sociedade, em

que a descortez soberba e a

desregrada ambição imperam

offuseando a modestia e a ur-

banidade; observando como

com vento galerno e mar bo-

nançôso navegam pela politica

os bachareis, entidade nefasta

á felicidade do pais; vendo que

nas altas espheras se não pro

cura indagar do merito, dos

funccionarios, mas apenas se

cuida saber se elles pertencem

á mesma politica,se elles tem

a devida flexibilidade de es~

pinha, se elles estão promptos

a subscrever'a todas as trapa-

ças e embustes, resolvi vir ii

imprensa tratar de casos da

instrucção n'esta cidade, casos

que são 'a vergonha mais mo-
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nar. Mas confesso que quando dade.

ha dias vim á. imprensa para

protestar contra o que se es-

tava passando no lyceu, não

calculei que as calinadas fos-

sem tantas, nem de tal qui-

late. '

Hoje, em face de aponta-

mentos, que aqui tenho, estou

queintimamente convencido

o Rei da_ madurêza, Jayme Jo-

sé Ribeiro de Carvalho, e Ro-

salino Candido de Sampaio e

Brito, deixaram por cá muitos

descendentes encontrando-se

alguns aniehados nas esco-

las. Se eu tivesse algum ñ-

lho matriculado no lyceu, iria

todos os dias assistir ás aulas,

e á primeira caliná. la que ou-

visse, iria chamar o sr. reitor

para obrigar a sahir da aula

o professor incompetente. As-

sim, vou limitar-me a rabiscar

estes artigos de vez em quan-

do, e a organisar um dicciona-

rio no genero d'aquelle que de-

linindo carneiro, diz: «animal

que faz mé»; que definindo bi-

lha, diz: :instrumento que faz

bil, bil›.

Ora querem os leitôres sa-

ber o que do alto das suas ca-

thedras dizem alguns dos pro-

fessôres do lyceu de Aveiro ?

Ouçam, e ouçam os paes dos

alumnqiqssinesstr .miragem
.
...v0

Êducação intellectual de seus

filhos:

Ha um que disse:-«Uma

mesa passa de vegetal a mine-

ral, depois de envernisada e

preparada para se escrever e

lêt'» ll l

¡Fortalêsa é uma casa-de

grades e feias l !

«Inconfessada, palavra de-

rivada do prefixo dó. ! .'

cD. Fernando foi um ma-

luco que quiz conquistar com

seusirmãos Alcacer-Quibir» ! l

«Bis é um adjectivo latino

que quer dizer: salte para fó-

ra, venha ao palco» l!

Outro dissez-sQuotidiana-

mente o professôr marca li-

cções todos os dias¡ l

a0 rato é um animal omni-

voro, isto é, come de tudo;

pertence ás aves de rapina em-

bora as suas azas não sejam

proprias para voarnlllll!

:As orações ambiguas são

raras, mas apparecem muitis-

simas vezesilll

Terra é a parte solida se-

parada da parte liquida!!!

E, por hoje, basta; tenho

medo de enlouquecer.

Mas, sr. reitor do lyceu,

v, ex.' que de certo desconhe-

cia tudo isto, tem de proceder

a um rigoroso iuquerito. Ha

no lyceu de Aveiro um profes-

sôr que reprcvou até á quarta

classe e duas vezes em cada

uma d'ellas, um alumno a quem

votou guerra de morte e a

quem jurou perseguir mesmo

lá fóra, como de facto tem fei-

to até hoje. Jurou ejura ainda tl

que perseguirá essa familia até

que a morte o vença!

Isto é revoltante, isto é in-

digno. Garanto a v. ex.', que

se isto se désse com um filho

meu, o caso havia de ser fal-

lado. Nada, porque a lei não

se fez só para se lês'; fez-se pa-

ra se applicar aquelles que sa-

  

   

    

   

   

   

  

  

  

as perguntas estudadas de cn

gir d'aqui.

queixa apresentada por um

rête i'

J. CORREIA nos SANTOS.

Chapelaria Veiga

 

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeua do

todas as qualidades e bonets para ho

mem e creança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e Senhora.
%

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Leontina Cai-

res de_ Vilhena Torres, Rio do Ja-

nheiro, D. Elvira da Fonseca' h-

nheiro; D. Patronills da Conceição

Ferreira, Cacia; e os srs. dr. Ca-

simiro Barreto Ferraz Saccheti Ta

veira e Antonio Prephirio de Sou'

za e Castro.

Amanhã, a .sr.l infanto D. An-

tonia de Bragança e a sr.l D.

Hedwiges de Moraes da Cunha e

Costa.

Alem, osr. João Campos_ da

Silva Salgueiro.

«oo-No dia ll fez tambem um

anno o menino .Lao Maris, presa

do filhinho do nesse amigo, sr. Vi

ctorino Henriques Godinho, escla-

recido tenente do estado maior.

40- Tambem no dia 7 passou

o anniversario natalicio do sr. An-

tonio Fonseca, filho do nosso pre-

sado amigo e activo industrial, sr.

José M. da Fonseca, do Monte.

40- Na segunda feira ultima

fez tambem annos o menino Joa-

quim dos Santos, filho dos srs. An

tonio dos Santos do logar da Pe-

dreira, Anadia.

O REGaEssos:

A' sua casa de Carregosa re-

gressou do Porto o sr. commenda-

dor João Borges d'Almeida.

40- De Lisboa, onde foram

passar o Carnaval, como dissemos,

regressaram tambem já ao seu pa-

lacste de Aguada os nobres condes

de Sucena e seu filho, sr. José de

Sucena, alumno da faculdade de

direito, que já se encontra em Coim-

bra.

40- Vindos do Para, onde se

achavam ha annos,cheg_aram á pa-

tria os srs. Manuel Maria da Silva

s Pinho, socio d'uma importante

casa commercial d'aquella cidade, e

o seu empregado sr. Albino Rodri-

gues Pardal, que tiveram festiva

recepção em Canedo.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os ars. Avelino Dias ds Figuei-

redo, Manuel dos Santos Silvestre,

Manuel Matheus Ventura, Henri-

'ie Rodrigues da Costa, David

José de Pinho e filhos, Bernardo

Maria da Silva e sua gentil ñlha

D, Alda e Manuel Maria Amador.

O DOENTES:

Esteve doente, achando-se feliz-

mente quasi restabelecida, o sr.

conde da Borralha, que ha poucos

dias havia regressado da capital á

sua casa de Aguada.

40- Aggrsvaram se os soii'ri-

mentos do sr. padre Antonio Au-

  

em fóra do campo da legali-

Um professôr que formula

uma pergunta a um estudan-

te e, pelo facto d'elle não res-

ponder a essa pergunta, não

llie formula outra, dá. aeuten-

der claramente que, ou traz

sa e por conta, ou está no pro-

posito deliberado de estender

o estudante. No primeiro caso

é um incompetente; no segun-

do é um máu. Não ha que fu-

E terminarei este artigo

com uma pergunta: Onde pá-

ra o processo relativo a uma

alumno em abril, ou maio do

anno passado? Houve abafa-

gusto d'OlÍvcira Santos, respeitavel

parocho de Fressos.

Desejamos o seu prompto rss-

labslecimento. "'

40- Entrou cm franca convu-

lescença o sr. José da Fonseca

Prat. Muito "stillltlltlli.

Informação local

J.cl-'olhinha atrair-en-

se (l909).-I)ia lei-Começou

desarinazenar-se a madeira para'o

abarracaineulo da :Feira de marços.

.r O mercado é abastecido com

enorme quantidade de robalos, pes-

cados á mugeira.

Dia 17-Sente-se um pequeno

abalo de terra.

J E' nomeado interinsmente

professor da Escola-districtai o sr.

Reynaldo d'OIiveira Baptista.

Dia 18-Sáo publicadas no Dia-

rio as portarias approvando as ins-

tallsçõss para o entroncamento da

linha ierrea do Valle do Vouga na

estação de Aveiro e a variante do

troço do ramal d'esta cidade, com-

prshendlilo entre os rios Agueda. e

Vouga.

g' E' demarcada o terreno que

em S. Jacintho vas occupar a ins-

tallação da fabrica de conservas que

all¡ vas estabelecer a (irma ¡Brau-

dão, Gomes d: ch, de Espinho.

Centenas-io de Alo-

xandra Herculano. - Diz

o nosso presado college local Vita-

tídada que, para se associar à ho-

menagem ao iniznitavel auctor da

«Historia de Pwtugai» e de tantas

obras litterariss de .~ub do valor,

vas publicar um dos seus mais

interessantes trabalhos, o dramahis-

iorico Monteiro d'Africa'e que o

um ^ vocnpw¡ uu soyo 'D'JU parou.

tem quasi conclullu o seu estudo

sobre A. Herculano, sendo editado

pela «Livraria França Amadm, de

Coimbra.

?secam-O mar fechou-se

de novo ao trabalho das pescas. Só

a ria e as piscinas vão alimentan-

do, conjuntamente com o que vem

de fora, o mercado diario da ci-

dade.

.a 0 rendimento do arraste das

diilerentes empresas de S. lscintho

durante o me¡ de janeiro lindo:

Bastos-Reis, 635950 reis; Ma-

nes, Nogueira 516260; Vieira ó: c ',

385000; Coelhos, 356840; Rocha,

236950. Total, 2t26010.

0 dia 25 do mas-oo.-

Coincidindo no presente anno o dia

25 de março, em que a Egreja sc-

lemnlsa a Anuunmação de Nossa

Senhora, com a Sexlsleira-sants,

consagrada aos Inysterios da Paixão

e Morte do Redemptor, llca aquella

solemnidade transferida para 4 de

abril proximo, sendo, por isso, esse

dia santihcado. -

Donativo. - .lá nos referi-

mos aos donativos que foram ultima-

mente feitos ao hospital da Santa-

casa da Misericordia d'ests cidade;

mas, por mal informados, dissemos

que a quantia de 3006000 reis l'óra

dada por um cavalheiro de Aveiro,

quando é certo que foi uma carita-

tiva senhora, cujo nome se occulta

no anonymato, que entregou aquel-

la somma, dizendo que seu saudoso

esposo, tendo isllecidc ab in testato,

não podera dispor, mas tencionava

beneficiar a Misericordia d'Aveiro

com um legado, e, julgando inter-

pretar a vontade do extincto, e suf-

lragando asus alma, oderecia aquel-

le obulo nara o patrimonio dos po-

bros. Bem haja.

«Font-ballis--Gom sun-

dc concorrenca de espectadores

continuou no domingo os seus trai-

nos, no campo da Oliveirinhs, o

«Grupo de loot-bslh recentemente

organisado n'esta cidade. _

0 jogo esteve animadissimo, ha-

vendo phases, que causaram enthu-

siasmo. Aquells grupo conta jogar

   

   

 

   

 

   

    

    

  

  

ja no proximo domingo no campo

do (Jojo, que, como dissemos, lhe

to¡ cedido pela lunta-da-barra. de-

pois de convenientemente prepa-

rado.

sopreeidente d'aquella corpora-

ção, to¡ entregue no sabbado passa-

do o seguinte silício:

Iii.“ e ea.“ sr. _Os abaixo assis



ados, que constituem o «Grupo de

oct-ball aveirenses, veem perante v.

ex." manifestar o seu mais profundo

reconhecimento pela cedencia do ter-

reno do Cojo para campo dos seus

exercicios sportivos. N'um paiz em

que os jogos ao ar livre sao ainda, na

sua maioria, considerados como facto-

res decorativos e olhados com indiñ'e-

r0119- pelas espheras oiüciaes é grato,

aos que se interessam pelo desenvol-

vimento physlco, sentir que cavalhei-

ros da mais alta posição social d'esta

cidade d'Aveiro prestam dodicadamen-

te a sua cooperação é. causa a que se

propõem. O «Grupo de foot-ball» não

vas monopolisar nos seus membros a

valioatesima protecção que v. ex." lhe

dispensaram. Procurarálevar todos os

novos a pratica d'eeses jogos, ¡nicotin-

do-lhee no animo o amor pela cultura

physics, contribuindo quanto em si

caiba para o rejuvenescimento da mo-

cidade aveirense. E tendo v. ex." co-

operado d'uma fôrma altamente valio-

sa no tim que temos em vista, logico

é que os sl nstarios venham apresen-

tar Á ex." Santa das obras da barra e

ria de Aveiro os protestos do seu mais

sincero reconhecimento. Deus guarde

a v. ex."-Aveirc, 10 de fevereiro de

Ima-Ill." e ex." sr. presidente e

vogaes da Junta das obras da barra e

ria de Arteira-Mario Duarte, Men-

donça Barreto, Albano D. Pinheiro e

Silva, A. Maximo Junior Firmino Pi-

oado, Lourel'ío Rogelio, Linz Firmino

de Vilhena, Armando Re alla, Octavio

D. de Pinho, Antonio da ocha, Pom-

pillo Ratolla, Arthur Sacramento, An›

aonlo S. Ratolla, Carlos Mendonça e

Silva, Sergioa. de B. Bacellar, João

A. da Silva Rosa, Abel A. da O. Costa,

Antenor F. de Mattos, José Guerra,

Antonio da Maia, José Cabrita, Pom

peu da Naia e Silva, José de Mello,

Raul de Mattos, Antonio Osorio, Pon

te e Sousa -José Grijó, Alberto Azeve-

do, João da Naia.

Selvagerin. - Chega ao

nosso conhecimento um attentado

revoltante, praticado ha dias na rua

Tenente Resende: uma das duas pla

cas de ferro especialmente pintadas

por Jose de Pinho com o nome da

rua, em commemoração de uma das

victimas do Cunene, em Africa, ap-

pareceu com a inscripção coberta a

tinta vermelha.

Em Paio Pires não se faz d'isto,

apesar de par la não haver policia!

Os pudinge shaker».

-A indicaçao que lizemos da deli-

ciosa sobremeza, attrahiu a atten-

ção dos apreciadores.

'l'em por isso um consumo enor

me, e tanto que o seu depositario,

o sr. Baptista Moreira, dono da mer-

cearia e papelaria das ruas do Pas-

r seio e do Espirito-santo, teve de

mandar vir nova remessa, que ex-

poz a venda tambem na tabacaria

do sr. Bernardo Torres, aos Arcos,

e na «Conteitaria Mourão», á Cos-

teira.

Em qualquer d'estss conhecidas

o novo proprietario, honrando as da da cf», auctorisação que lhe se-

tradições de seriedade e beneme- rã concedida depois de ouvida a

rencia do seu saudoso antecessor, primitiva senhoria; e

continue a gosar do favor do publi- Outro de Albino Pinto de Miran-

co, o que muito sinceramente llie da, negociante n'esia cidade, pro

desejamos. pondo avençarse pelos geseros que

Consumo de car-nes. possa consumir durante o anno no

-A cidade consumiu no mez de seu estabelecimento, e que a Cama-

janeiro lindo i5:993 kilos de carnes ra mandou a commissão respectiva.

verdes, produzidos pelo abatimento .a 0 sr, presidente communi-

de 97 bois com o peso de 15:655 cou em seguida que, em i de fe-

kilos; 3 vitellas com o de 176; e vereiro corrente, telegraphara a el-

19 carneiros com o de 162. rei e sua augusta mãe, associando-

A 0 heim-No visinho io- se, em nome do concelho, á dór e

gar da Forca ja se está a vender o luto que esse dia lhes recordava, e

litro de vinho a 20 reis! Cáem là que de suas magestades recebera

todos os devotos de Baccho, e no os dois telegrauimas seguintes:

domingo fez-” para a!“ u-m vae. Em.“ sr. presidente da Camara mu-

vem de geme enraordmano' Em m'ci'pal-Aveiro-Agradeço á. Camara

um mmo'cominuo- d'Aveiro o seu telegramma e os seus

Caçada. -- Promovida pela sentimentos.-Manuel, Bei.

secção da caça do Club Mario Duar- Eau ,n presidente da Camara-
te, seguiu no domingo para O pitto- Aveiro-;Muito !agradeço as manifps-

resco sitio do [tende, nas formosas “9669 dos“ digna Camera-_AMM

margens do Caiiiia, uma troupe de “a“, (“53° 5, em que, para o

500105 0393d3r65› composta d“ “9' concurso para fornecimento do cor-
JOSÓ Cidraesi LUIZ Antonio» 00“”” dão de cantaria e assentamento dos
de 910110, WGHCGSÍW GUÍmarãesa passeios da avenida Castro Mattoso,
Mario Duarle e G“. \ille- SOb a dire' tinham apparecido apenas duas
cção do sr. tenente Oliveira Simões proposm, uma de Mrredo de sou.

e mais dois socios que se juntaram ,a Mam, que se obrjgou a fazem a

en Estarreja, 538mm“ Pi!”I aqua" 15000 reis o metro corrente, e ou-
ie local, d'una belleza incompara- "a de [sala,- de Albuquerque, que

vel, que deixou maravilhados todos pedm a 1,5200 [em, sendo porisso
os visitantes. Acaça, em razão do adjudmwo ao pnmauo_

nordeste que se levantou, não pou- A proposuo ¡embmu o sr_ wce.

de da' 0 "330mm que BSP““Âmi presidente a conveniencia de se ar-
Ínas assim trouxeram Varias borisar a mesuqa

Peças¡ como lebresi Perdizesi em', com tilias, aiiirmando o sr. presi-
retirando todos a noite_conlenles dente que essa “bonsução entrava

e satisfeitos da digressao venato- no pm“, da obra, mas não podia

ria.
ser feita com aquellas arvores por

Fuii P°¡5› “m “99mm“ mic“) diiIicultlades na sua acquisição.
das excursões do tlorescenle club. 9,35,, amd, s_ ex.. que, ,sudo

'ines “da Vez mais: "e Prospe'an' sido superiormente approvada a de-

do 9 ¡Ornaudo'sâd'guoi Fel?“ E““ liberação da Camara que cria o lo-
variadas distracçoes, de muita fre- ga, de professora ajudanlejumo da

Queucia- . _ _ secção José Estevam do «Asylo-es-
Em torno d” aut"" cola-districtala, se devia pôr esse

aim-A cadeia da Mealhada está loga, desde já a concurso' .com o

como a do Sardão: deixa escapar os ordenado asupuhdo no ,eàpecuvo

“9303- regulamento, para o que a Camara

O" Manuel caldeireiro! de Sal' mandou publicar os respectivos an-
reu, andava ha dias broqueando nuncios. -

n'uma pedreira, tendo perto de si A proposno do prolongamento

uma sacca de polvora- Para aque- da avenida Araujo e Silva, disse
cer-se accendeu proximo uma fo- La",me S_ BL¡ que, ,ando de na.

gueifa, 9 uma “uma (Ye-“3 incen' criticar-se a abertura d'essa rua a
diou aqnolla, deixando-o horrivel- casa de ”recadação e deposno da

meme que¡m3d°- aguas do jardim, lhe parecia occa-

camnl'a munioillal de sião azada para em sua substituição

Aveiro. _Resoluções da sessão se construir no mesmo jardim, e a

de 15 do corrente. Presidencm do poente, uma retrete que possa ser-

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto. vi.- para homens e senhoras, abas-

Compareceram o administrador do ¡ecida d'agua e de ¡much-a a 01,53,-

concelho, sr. major José Julio Pes- va¡- rodas as presa-::Mães hygmm.

soa e os vereadores em exercicio, cas concordando a amam na pm.t estabelecimentos os encontram os m.? dr. ,me Maria Soares' Rod", posou e anotorisañdo a sua “ao“.

l O -._ c i: o mon i de 80 _ i , 7mm .~-r
_ _o ,,.

v o- r or emrança de sr. v¡ce~pre-

sidente liceu tambem resolvido fa›

zer-se por essa occasião um enca-
Cado- namento da agua necessaria para o

' l' dela aPp"“"idai em Següída mesmo recinto, facilitando-se d'es-
ao que o vereador, sr. Rodrigues 3a forma a rega das notes_

da CUSlai Íez a decmaçãonde (10% O mesmo sr. vereador, dr. Jo-
se estivesse presente áquella ses- sé Soares, chamou a aneução da

São, se assocmrla 30 VOlO de senll- Calnara para o mau estado de ngj_

tnento lançado na acta por falleci. ¡mcja em que ,Queue jam““ se

"191110 da 859053 do 3““80 PTBSÍ' encontra, pelo que frequentemente
'leme *1,3318 m"“¡CÍPÍOi 5"- il'- “Y“ alii succedem casos reprelieusivos

dando muito, pois é de primeira me 5“"“ . que 35° de resPOusabilidade dülaf'r ordem. O' Foram Presentes 9 dele“" dineiro, Constando-lhe, entre outras. .
te a lume e de itt - Hciees e ra as d'infanteria 2

plana.“ da¡n°.nd¡o_ (108 Varios requerimentos, @We 03 coisas, que ha muito o producto do ' m e dos loga p ç 4
* _pelas 1¡ no“, da none de sab qu““ ' _ lixo da cidade deixou de ser arre- re“ de Vice.“"iim 9 moagem' e Ê'o esquadrão de cavalariabado, tendo as creadas do sr. Fir- Um de L“'m'ra dos Santos sal' “dado 110 Wife mMÍCÍPal Porque "ea do "mmano dwcesano o' n' 7'
mino "ue" dado por rumo que ¡,nm- gado, para entrada de sua M3- esse “xo [em desapparecido do ras. rev.. José e Manuel ' x A banda d'infanteria

.a 0 vereador, sr. Avelino de

Figueiredo, contou que, por virtude

do assentamento da linha do Valle

do Vouga em Taboeira e Azurva, li-

nham ficado interceptados dois bo-

cados d'aqnelle caminho, por onde

o transito é presentemente diflicil.

Em virtude d'isso a Camara resol-

veu ofiiciar áquella companhia pe-

dindo proceda aos indispensaveis

reparos.

___*__

PRELIOS CASEIROS

Â Camara municipal deu _já

começo á construcção dos

passeios, nivelamento e terra-

planagem da rua Castro Mat-

toso, que vae ser tambem con-

venientemente arborisada.

E' uma das'mais amplas e

bem lançadas da cidade, onde,

alem do grandioso edificio do

Asylo-escola-distríctal, ultima-

mente se tem feito varias cone.

trucções, que estão já habita-

das, e onde outras vão ter pro-

ximo começo.

Com a run Castro Matto-

so cunfina, ao poente, a Ave-

nida Araujo e Silva, a cujo

prolongamento a Camara deu

já tambem principio.

Para essa, que é mais ex-

tensa, foi já. em sessão cama-

raria de liontem epprovado um

projecto da morada que all¡

vae edificar o bemquieto capi-

talista local, sr. Jacintho Aga-

pito Rebocho, e que é, entre

tantos dos modernos projectos

ultimamente apresentados á ap-

provação da camara, um dos

mais elegantes e de melhor

gosto.

Informam-nos de que ou-

tros se preparam já para edi-

ficar em varios ponltos da no-

va arterie, e entre elles o sr.

Manuel Christo, que alii pos-

sue já terreno.

Como se vê, a febre das

construcções prosegue, com

proveito da terre, dos seus

operarios, dos seus industriaes,

dos seus habitantes em geral.

r r r aa arm; n

Wenceslau de Elma, que e si

ellijou com manifesto prejuizo

das coisas de justiça o conse-

lheiro Medeiros, foi capaz de

fazer nos longos e nefastos

dias do seu governo, fel-o ago-

ra vo gabinete Beirão, da situa-

ção progressista que predo-

   

  

             

   

   

        

   

  

   

    

  

    

  

   

  

       

  

    

  
   

  

 

  

 

  

 

arrunhamentos que tem e nos

estragos que por obstrucçâo

lhe faz a garotada.

O bebedouro do gado, que

all¡ tica, é tambem logar de

despejos nocivos. O local pre-

cisa de ser policiedo, mas a

valer, e para o caso, que im

porta sobre tudo á hygiene,

chamamos a attenção do illus-

trado commandante d'aquelle

corpo.

;É

Devemos resposta e uma

referencia... amavel do Correio

d'Aveiro. E só hoje satisfaze-

mós porque o Correio só nos

chegou no sabbado, á hora a

que fechavamos o jornal.

Uma simples transcrípção

deve bastar para demonstrar

ao Correio, que vae no n.° 10

do seu primeiro anno de exis-

tencia, o engano em que es-

tá. no que respeita ás queixas

do Campeão sobre a maneira

por que correm as coisas do

lyceu. Não é preciso ir, longe.

Já em 17 de julho do anno

passado aqui diziamos:

  

     

  

  

  
   

    

  

      

   

  

      

    

   

        

   

   

 

  

   

de organisar o sulfragio universal

da fôrma mais larga e sincera como l

instrumento por que essa sobera-

nia se edima. Um grande escri-

ptor, já citado, Duguit, _ a respeito

d'essa organisaçãc-c que impor-

ta dizer o modo da eleição,-resu- c

me nitidamente como esta deve

ser; (Visto que se admitia a exis-

tencia d'uma pessoa-nação dando

um mandato representativo a uma

pessoa-parlamento que quererá por

ella, o problema que se impõe á

arte politica é crganisar um modo

de eleição que permitia ao parla-

mento exprimir tão exactamente

quanto possivel, a vontade da pes-

soa-nação.› Como está resolvido

este problema em Portugal? O que

exprime o nosso pai-lamento? Ape-

nas a vantade dos governantes, ou,

quando muito, a combinaçio dos

governantes, com os partidos, ou

até com as simples individualidades

politicas que quer favorecer pela

entrega das minorias.

Com excepção dos círculos de

Lisboa, onde o partido republica-

no exerce uma ñsealisação poderosa

e que deixa alguma coisa ao im-

previsto no resultado da eleição, os

jornaes chegam a publicar com dies

de anticipeção os nooies dos depu-

tados aifeiçoados ao governo-_e o

nome dos opposloiouistae que elle

consente que obtenham as inineriasl

Todas as combinações deshonrosas,

todas as complacencias enervantes,

são o característico das nossas elei-

ções, meroê d'ums lei que a opi¡

niño presenteou com um epitheto

üagellador. Recenceanmentos elei-

toraos adulterados, simulacros de

acto que em muitas localidades se

não affectua, distribuições de votos

gisadas nos civis, governos candi-

datos cambiatlos d'uina para outra

localidade por'ordens telegraficas

do ministro e em vesperas da elei-

ção-crê que não ba outro paiz

onde esse espectaculo surja n'um

impudor tão triumphante corno no

nosso! He quem diga que e actqu

lei eleitoral convém aos governos

porque elege quem quer, e que ella,

com excepção de Lisboa, inutiiisa

as votações dos republicanos. E'

assim, com esta doutrina immoral, .

que os governos se deshonram, que

as instituições se deeprestigiam e

que influem até as violencias revo-

lucionarias por n'essas batalhas pa-

cificas, que são as eleições, se inu-

tiiisar aos cidadãos o direito que

lhes pertence. Qual a maneira de

transformar o acto eleitoral do nos~

so paiz? Vas expôr as suas ideias,

que são as da oommissão executiva

. do partido dissidente. Se estaca
norteasee apenas por idealismoe que

um dia., n'um estado mais edeanta-

do de educação civioa e de organi-

saçlo social, serão realidade, fun-

daria a lei nos principios, applica-

dos altodo o paiz, da representação

proporcional e da representação

pro/issional. Por este representar-

se hiam os individuos em partidos

politicos e sociaes. «Ora não são

sómente os individuos e os partidos

que constituem a nação, ha outros

elementos que formam a infra-stru-

otura resistente do edificio social:

são os agrupamentos fundados so-

bre a communidade dos interesses

e dos trabalhos, os agrupamentos

   

   

   

   

 

  

   

   

              

    

   

      

  

   

  

  
   

 

  

      

«Os professores, salvo honrosas

excepções, já o dissemos, estão

longe de saber comprehender as

responsabilidades da missão que

desempenham. Não vão a aula para

ensinar, para esclarecer, para der-

ramar luz no cerebro das creanças.

Vão para obstruilo de coisas qui-

nein elles entendem, vão para tira'

a falta. Esta é a verdade.›

«E os professores? Ah! que s.

fossemos a examinar alguns, o me-

uor castigo a applicar a sua igno

raucia e á sua incompetencía, seria

mandei-os com Deus, para os sacho~

'dos milhos novos ou para a cav.

das batatas temporãm

,Ora se o Correio dá licen-

ça, quem falls assim não :tra-

ta unicamente de. . .apoquen-

ter um professor com quem

embirra». Fallon no plural,

pendurando no mesmo cordel

tudo o que a. gancho deveria

ter sido já tirado das cadeiras

do lyccu.

Ou não? Como melhor con-

une quiz, vâr
no termo outros, que empreg -

mos, uma. descortezia que nã-›

podia estar no animo do Cam-

peão com respeito ao novo

camarada local.
_'_Fá

Noticias militares

Por motivo de ordem publica
mina.

estiveram no domingo e se-
Qtieremog referir-nosáques- gundo-feira passados dc pre-

tâo de Beja, que veio finalmen- venção nos seus quarteie os of'

 

_. . "ll-iii-ll›'v

Silvestre, e Aniano Vinagre, falta'n-Excellent. clnemato- . . .
do os restantes por motivo justifi~gl'apho.-Vem instaliar-se bre-

vemente n'esta cidade o Salão-re

creatina, que apresentará o magni-

fico cinematograplio Gaumond, pro

priedade do sr. Jose Alves de Oii

veira, da Horralha, que exporà alli

uma grande e Variada coliecção di

fitas da maior novidade.

0 mesmo tem estado em expo-

sição em Aguada e Anadia, agra

 

' exuberante::

dia o primeiro andar da' sua casa

d'Entre-ponles, preveniram-n'o d'is

so; e aquelle sr., indo revistar o

predio, veio ao conhecimento dr

que o fumo provinha da loja occu

pada pelo inquilino dos baixos, o

sr. Bernardo Torres, que por seu

. turno encontrou a arder uma traw

que estava por sobre o candieiro de

. gar, tratando logo de o apagar, evi-

tando-se assim frlizmente um gran-

» de incendio.

ln¡trucção.-Fol nomea-

da interinamente ajudante da esco-

ia masculina de Pardelhas, que e

.habilmente regida pelo esclarecido

~ professor, sr. Bernardo Maria da Sil-

va, a sr.a D. Aida de Resende Al

-meida Maia e Silva, que _no anno

passado terminou com muito apro-

,veitamento o curso da :Escola-dis-

irictai d'Aveiro». _

Foi uma escolha dcertada, pelo

-que ha a felicitar sobre tudo o pro-

-feasor e os alumnos da escola.

A nomeada prestou já ojura~

-mento legal, entrando em exerci-

cio.

«Pharmaoia Hour-a».

_Esta antiga e acreditada pharma-

cia da rua do conselheiro Manuel

Firmino foi deixada em testamento

!pelo seu proprietario, o fallecldo

Francisco Antonio de Moura, com

'todos os seus pertences, activo e

passivo, ao pharmaceutico-gerente

da mesma, sr. Alfredo Osorio, que

alii praticou e se habilitou para o

diploma final.

Pelas suas aptidões, de que deu

provas durante o seu

tirocinio, --pelas muitas sympathias

'de que gosa entre os numerosos

'freguezee da casa e pelas suas qua-

lidadea pastores, é de esperar que

 

rilia na «Creche Edmundo Macha

der;

Outro de Rosa Dias Nogueira,

viuva, de Cacia; outro de Guilher-

mina Nobre, sclteira, da Gloria; ou-

tro de Manuel Marques da Silva, de

Arade, todos para subsidio de la-

ctação em favor de creanças po-

bres;

Outro de Jacinlho Agapito Rebo-

cho, proprietario n'esta cidade; ou-

tro de Alfredo Esteves, tambem

proprietario n'esta cidade; outro de

Antonio Maria Marques Villar, casa-

do, jornalista e proprietario n'este

concelho; outro de David da Silva

Carvalho, casado, de Nariz; outro

de Manuel dos Santos Silvestre,

tambem casado e proprietario no

mesmo logar; outro de D. Maria da

Apresentação da Cunha Azevedo,

d'esta cidade; outro de João Simões

Maio, da Quinta do Gato; outro de

Francisco Simões Maio, da Quinta

do Picada; outro de João Nunes Ri-

beiro, casado, de Sarrazolla; outro

de Antonio dos Santos Marabuto, la-

vrador, do Carregal; cutro de João

Antonio Novo, tambem d'aquelle lo-

gar; e outro de Luiza de Jesus, sol-

teira, da Oliveirinha, todos para

construcçõcs n'aqUelles differentes

lugares;

Outro dos moradores da rua do

Caiãô, em Esgueira, para reparação

na mesma rua;

Outro de Domingos Francisco

Coelho, barbeiro, d'esta cidade, pa-

ra lhe ser concedido o asylado João,

para aprendizagem d'aquellc Ulll'llti;

Outro de lnnocencw Esteves e

Anse'mo Ferreira, proprietarios de

uma piscina sita nos Santos Marly

res e que é foreira ao municipio,

auctorisação para a poderem ven.

dará iirtna rChristo, Rocha, Miran

pectivo deposito. A Camara resol-

veu inquerir no assumpto e tomar

as providencias necessarias, com

conhecimento do vereador do pe-

louro, que se não achava presente.

g* A Camara deliberou fazer

acquisição, para o asylo, de alguma

louça de aluminio, a titulo de expe-

riencia e conforme a proposta feita

pelo sr. vice-presidente na sessão

anterior.

a' Ainda por proposta do sr. v¡-

ce-presidente ficou resolvido que se

iniciem desde já os trabalhos ue~

cessarios para a fundação de um

Museu municipal. Mostrando a ne

_cessidade de estabelecimentos d'es-

ta ordem e a sua acção educativa

do povo, o mesmo sr. vereador dis_

se que era o unico meio de collec-

cionar um grande numero de obje-

ctos preciosos e raros que, embora

pertencendo á cidade, estão entre-

goes a diversas entidades ofliciaes

e desconhecidos do publico.

. a' A Camara resolveu pedir

desde ja que lhe sejam condados

esses objectos e pedir o concurso e

auxilio dos aveirenses que pelas

suas aptidões artisticas póiem con-

tribuir para o bom exito d'esta re-

solução cainoraria; e

Proceder aos reparos de que ca-

recem o Matadouro publico e a rua

do Seixal.

g" Os vereadores, srs. Rodri- -

guns da Costa e Aniano Vinagre, so'

lisitaram esclaremmentos acerca do

pagamento das div:das do inuniCipio

a diversos fornecedores, sendo pelo

sr. presidente informados de que

dos saldos realisados no lim do an-

no passado se havia feito o rateio

auctorisado, como se demonstrou

pelas ordens do pagamento vindas

a sessão. pode resistir aos 'constantes

diser que foram vencidas e lei

e a razão.

Estão, de facto, demittidos

os irmãos Ançâl Resta ver se o

estão tambem de direito, visto

como lhes não poderam negar

o direito ao recurso, e decerto

o interporâo perante a estação

competente as duas victimas
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Vae proceder-se á solici-

tada beneficiação do Ilhote,

que é de ha muito, com a val-

ola que o atravessa o o proprio

leito da estrada que com elle

corre, o vasadouro das varre-

duras. locaes.

Mercê dos bons serviços e

da permanente Vigilancia da

policia n'aquella parte da ci-

dade, até as pobres arvores

alli postas ha um anno teem

sido despedaçadasl Um lou-

var ao Senhor, em materia de

respeito pelo aceio e pela hy-

giene.

Emñm, vae ser convenien-

temente limpo aquillo, e para

que se faça. coisa de geito lem-

bramos a necessidade de dar

agora escounte ás aguas re-

presadas no tanque da fonte

da mesmo. estrada, bem como
a de cobrir a vallxque o um posito da lei eleitoral, a theoria da

soberania nacional, que é hoje n

pedra angular das sociedades pol¡-

tica¡ modernas, nein a necessidade

vesse e que, como está, não

Venceu o bispo, o que quer

da reacção e do progreggigmo_ havido rondas nn cidade, feitas

por oHiciaes e sargentos d'in-

fanteria 24 e 3.' esquadrão de

cavallaria 7.

   

  

   
    

   

 

pouca demora o commandan-

te da 9.' brigada d'infanteríu,

ordinaria, uma força de oiii-

cial do 3.“ esquadrão de caval-

laria 7, d'esta cidade para Al-

cobaça, afim de manter alli a

ordem no mercado de domin-

go proximo.

Uma notavei conferencia _
do illustre chefe do partido discursaram, enaltecendo as

Reforma eleitoral-Representação

24 tocou no Jardim-publico,

mas retirou um quarto d'hora

mais cêdo.

X Marchou hontem de

manhã para e carreira de ti-

ro, na Gafanha, a 2.' escola

de recrutas d'infanteria 24 sob

o commando do capitão sr.

Pinto Queimada.

X N'estes ultimos dias tem

X Esteve em Lisboa com

sr. Vasconcellos.

X Seguiu. hoje, pela via

m

iitsiiuiii progressista

(Continuação)

proporcional-Bases

Não se propõe discutir, a pro-

   

   

  

   

   

 

   

  

  

pressão no seu sentido mais largo.:

(Continúa).

Mortos

como dissemos, teve logar

o fallecimento do consi-

derado pharmaceutico, sr.

Francisco Antonio de Moura,

que tinha pouco mais de 60

annos, era um democrata sin-A

cero e um coração bem forma-

do. Ne sua alegre mpafdado

foi muito sociavel, bora-033mm,

de muito espirito e boñ'gos-

to, e de rara babilidgd .para

a musica, desenho,.. ira,

photographia, etc. Hltimnmen-

te, em rasão dos seus' 1piadeci-

mentos, estava muito miean-

tropo, e apenas sabia no verão,

em excursões venatorias, pela

formosa ria, da qual era um

apologiste apaixonado.

O seu funeral foi uma de-

monstração solemne das sym-

pathias de que gossva en-

tre nós, sendo n'umeroaamen-

te acompanhado por todas as

classes sociees. No cemiterio

suas virtudes cívicas e os do-

tes do coração, os si'e. dra.

Joaquim de Mello Freitas e

André dos Reis, Luiz Coucei-

ro e Elysio Feio.

Eram muitas as coroas de-

pcstas sobre o feretro, que foi

levado á mão por pobres des-

profissionaes, empregando esta ex-



' ._ _dsfs't'sne casa, pegando as bor- lheiros, muitas senhoras e po-

' les varios turnos dos cavalhei- vo, tudo de rigoroso lucto, sen-

ros mais classificados. do cantados os responsos por

›. ~ Do seu testamento extra- um coro composto de 27 ec-

' himosas seguintes disposições: (ilesiasticos, na maioria paro-

Deixa a Alfredo Qsorio, pliar- clios, presidindo o revd.° sr.

M““Wn 5““? d° P“s '“°°g“¡t°5 Antonio Pires Miranda, dignis-

seus pharmscia com tudo que lhe simo rim_ e v¡ mio da vam

dis respeito, e o activo e passivo; p . d. é'

dm creada Thsresa Marques Vi- A “Higiene“, como 1“ '

mos, era numerosa e selecta,ein, da Oliveirinha, pelo seu dis

rolo, cuidado, dedicação e carinho pois vimos ali os srs. dr. Pau-

' - MH“" doençah 53 3 _qmnm lo de Barros, director das

I Wu' da e“" em que hab'ta' °°m Obras Publicas Julio Pessôa
tattoo que estiver dentro; os seus . . d ' 1. .. '

livros e respetivas estantes a seus commlsmno e Po ¡um! repr'?”

sobrinhos, filhos de sua irmã D. sentandO 0 Bl'. governador el-

lisria do Patrocinio de Moura: a vil; e Martins, da Fontinha,

Amelie Vieira Ramos, filha de Ms- dr_ A_ Pinho, dr. José de L8_

anel Ramos Machadinho e Julia mos dr Gm_a -Aneelmo SH_

Marques Vieira residente em Villa- i? ç l

verde dos Francos, concelho de V“_i ' ”flu” Gomes). DO'

úhmquer, o dinheiro e seus juros mltigos Leite, Athanasio de

A .bpositado na Caixa-economica de Carvalho, etc., estando tam-

Animi a? 9°“ irmão dr-MFuncis' bem representada a imprensa

' ”Am“ Marques d? oum' e pelos correspondentes do Se-
ntia iilhos a sua propriedade, de- ' _

. v ”mm“, o Carregal, situada em culo,_Commercw do Porto, e

Aura, conselhode Tabua; a sua dos jornaes locaes Campeão

km! D. Maria do Patrocinio de das.provincia3, pelos seu¡ rd..

. Moura, residente em Azere, e seus ductores, Marques Gomes e

5“"” ° PMP““ de .seus bene' ° Francisco de Mavalhâes; Sue
outras disposições particulares. No- U . ,

cessos pelo seu proprietario, sr.

Marques Villar; Jornal d'Al~

ber arm elo seu redactor sr.
é' _ P _ i _

A. Pinho, e ainda outros mui-

tos cavalheiros d'Aveiro, _Al-

> mais primeiro testamenteiro o dito

bergaria e Alquerubim, e seus

,seu irmão. _ _

”Tambem deixou de exis-

contornos.

Durante afunebre cerimo-

' tir em Lisboa, o sr. José Fre-

derico Pereira da Çosta, na

A edsde de 90 annos, sendo ge-

iiia se divisam em muitos ros-

tos as lagrimas de profunda

tristeza e saudade pela extin-

“ neral reformado e presidente

do :Supremo tribunal de jus-

cta, que era o prototypo da

bondade.

r iiça militar.

› ' Era oriundo da considera-

Tambem assistiram áquel-

la sentida homenagem o sr.

da familia Aralla, d,0var, e

tigurou muito na politica,sen-

David José de Pinho, nosso

presado amigo e'genro do sr.

_do par do reino electivo, de-

t “punido, etc. .

' - O seu enterro revestiu

Amador, sua estremecida es-

posa e filhos, assim como tam_-

bein mais mernbros da nume-

i' grande imponencia.

4 _ x Morreu aqui aiir.l Joan-

' . na de Jesus da Costa Macha-

do, pertencente á antiga e con-

siderada familia Costa, da Pre-

rosa ebemquista familia Ama-

estragos d'uma pertinaz doen- dor.

ça, com 73 annos. Era dota- No tim do acto religioso

da de excellentes qualidades, e foram distribuidas muitas es-

sm tempo uma iufatigavel tra- molas aos pobres, que perde-

balhadora,eera estremosa mãe ram na ñnada uma desvelada

honrado negociante da nossa O Msso prestante amigo,

praça, sr. Francisco da Maia sr. Manuel Maria, recebeu du-

- -' Romão Machado, a quem apre- rante o dia muitas cartas e te-

sentamos, bem como á demais legrammas de condolencia dos

' familia, os nossos pezames. seus numerosos amigos' e ad-

oonoorrido, rova eloquente _+-

de quanto é egtimado em toda 14'11_910

e Beira-mar aquelle nosso ami- 1.o centenano dg nascimen-

go. to do fundador da Caixa

economica d'Aveiro

Communicando a sua pos-

se dirigiu o novo governador

civil aos habitantes do distri-

cto uma allocução em que se

liam estes periodos:

  

   

      

   

   

    

    
   

    

   

   

  

   

   

   

  

  

   

  

  

  

  

   

  
  

  

nomeadamente d'entro de si, logo

que estejam constituídos em asso-

ciação, um dos vogaes que tem de

foi-'mir a junta encarregada de

superintender nas interessantes

obras do meltwramenio da barra

tl'esta cidade.

Assim pois, entendo que have-

rta inconvenientes em addiar a'or-

ganisação de que. se trata, e pur

suaditlu do que todos os summer

cientes il'Aveiro estão bom compe-

netrados das rasões que acousti-

Itiam a prompla fundação tle um sí-

milhante estatitecirnon'o; não lies¡

teem convida¡ os para se renni-

rem n'este governo civn no dia '29

do corrente uiez de setembro slim

de se conferencciarein os estatutos,

pelos quase se ha-de roger a ssso

ciação commercial coutlrmirlos que

sejam com a competente apprOVa

ção do governo tie sua magestade,

que deverá ser sollicitada pelo mi-

nisterio das obras publicas, coin-

inercio e industraia.

Bem certo estou de que os mes-

mos negociantes acceitarâu de bos

mente este meu convite, attenden-

do ao pensamento do bem public“

que o dictou e aos cinceroa desejos

da austeridade a favor tia classe a

quem é dirigido.

Aveiro, 18 de setembro de 1858.

Nicolau Anastacio de Bettencourt

Os meios de attender d sorte

das classes menos abastadns do

povo, aproveitando os recursos que

para esse fim se proporcionem, e

prom0vendo a fundação de um ou

outro estabelecimento de bensücen-

cia de que ainda se necessite, vão

tomar uma grande parte nas mi-

nhas meditações.

Em tudo conto com a leal e ef

tic-az cooperação, que me é devida,

dos magistrados e corpos adminis-

trativos, ao passo que não deixo de

sollicítar o valioso auxilio, que já.

espero, de todas as indieucias e

capacidades quaesquer que sejam

as suas opiniões,

Kabitantes do Distrieto d'A-

veiro. Todos os meus actos e deli-

berações vereis aferidas pela mo-

ralidade, rasão e justiça, que na-

turalmente conduzem ii. sempre san

davel toleranoia.

Constante e firme na indicada

senda, se cs meus esforços não fô

rem cercados com os promptos e

felizes resultados que todos dese

jt'iramos, ao menos, servirão de fa

zer vêr o zêlo e cuidado de um

funccionario, conscio dos seus de-

VUTes, e amigo sincero do Districto.

Quero, por isso, a voasa con-

fiança. Pela minha parte vos oii'e-

reço uma dedicação sem limites

pelos vossos interesses e pelo vos

so bem estar. '

Governo Civil d'Aveiro, 29 de

Agosto de 1857.

' O Governador Civil

Nicolau Anastacio de Bettencourt.»

Não ficaram lettra morta

estas promessas, como tantas

vezed succede. A administra-

ção de Bettencourt ficou assi-

gnalada por mais d'uma me-

dida de largo alcance, que ain-

da hoje lhe perpetuam o no-

me, honrando a' memoria da

sua administração. Dc todas

a mais notavel foi a fundação

da «Caixa economic u, devi-

da unica s exclusivamente aos

seus esforços. Por isso com to-

da a justiça dizia em 9 d'abril

de 1901 naxcReal associação

da agricultura portugueza u

n'uma conferencia que sobre

essa utilissima instituição fez

o'sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima :

«A Caixa economica d'Aveiro

foi fundada, ha quarenta e dois an

nos, pelo falleoido sr. Nicolau de

Bettencourt, que, a esse tempo,

servia n'squelta cidade o' logar de

governador civil. Já o sabíamos,

mas nunca será de mais repetir o

nome dos homens, que, como este,

n'uma vida appareutements modes-

ta e obscura, souberam, pela fé e

pela tenacidade, erguer á. sua nie-

moria um monumento, 'que brilha

continuamente pelos benzñcios que

derrama, e só pelos beneficios.

Para a fundação da Caixa eco-

nomica, reuniu o sr. Bettencourt

os mais importantes proprietarios,

capitalistas, commerciantes e func-

cionarios ublicos de Aveiro, jun-

tando, pc os seus elementos de maior

influencia na cidade, todas 'se clas-

ses, e n'essa reunião conseguiu que

todos se obrigassem a um compro-

misso, reduzido a escriptura pu-

blica em 5 de abril de 1858 l

Aquella reunião realisou-

se a' 25 de fevereiro de 1858,

e os cavalheiros que acompa-

nharam então Bettencourt fo-

ram os srs. José Ferreira da

Cunha e Sousa, Luiz Pereira

do Valle, José Antonio de Re-

zende, Antonio Germano de

Pinho Ravara, Agostinho Fcr-

nandes Melicio, Bento de Ma-

galhães, Francisco José Bar~

boss, José Simões de Paiva,

Custodio José Duarte e Silva,

Agostinho José Duarte Pinhei-

ro e Silva, José Leite Ribeiro,

Casimiro Barreto Ferraz, Joa-

quim de Sequeira Moreira, An-

tonio Joaquim de Vasconcel-

los,-José Maria de Magalhães,

José Pereira de Carvalho e Sil-

va, José Joaquim de Carvalho

e Goes, Manuel José Marques

da Silva Tavares, José Maria

Branco de Mello, José Chris-

piniano da Fonseca e Brito,

José Antunes d'Azevedo, Se-

bastião de_Carvalho e Lima,

Manuel Antonio Loureiro de

Mesquita, Antonio Homem de

Moura, Francisco José d'Oli-

veira Queiroz, Luiz Francisco

d'Oliveira, José Taveira Pin-

Notícias rellnlosas

Estamos chegados á so-

lemnidads dos Passos, que se

derem realizar no domingo, no

magestoso templo do Carmo.

Os sermões, tanto do Pretori'o

como do Caloai'io, estão a car-

go do i'evd.° sr. Bruno Telles,

orador conhecido e considera-

th dos primeiros. A- sit-'te a or-

chestra e banda dos Bombei-

ros-voluntarios.

A imponentep ocissào,com

a voueranda im «sem do Se-

nhor Jesus, percorre o seguin-

'ize iteuerario: ruas do Gravi-

to, Manuel Firmino, José Es-

tevam, Entre-print l, do Cães,

Rainha, Praça do Peixe, rua

do Sol, da Apresentação, M.

Firmino e Carmo.

Na sexta-feira vêm de noi-

te, procissionalinetite, Nossa

Senhora da Soledad -,da egreja

do Carmo para a :la Apresen-

tação, onde estará em exposi-

ção no sabbado, bem Como a

linda imagem do Senhor dos

Passos no Carmo, onde a or-

chestra eutoará varios versi-

culos do-Mwerera

m

Gattai do “GAIltPEÃOu

Cintia llttiitiptil tllitirt

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

presidente da Camara. mu-

nicipal do cancel/io d'Aveiro.

FAÇO saber, em cumpri-

tonio Egydio Ferreira da Cu-

nha, José Roque Machado,

João José dos Santos Macha-

do, Luiz Ant'oniO da Fonsec-a

e Silva, ManUel José Mendes

Leite, José Ferreira da Cu-

nha, Eduardo de Serpa Pimen-

tel, Jusé Ferreira Corrêa de

Sousa, Antonio da Silva Pai-

va, Joaquim Pereira Peixoto

Sarmento de Queiroz, Jacin-

tho Ignacio de Brito Rebello

e Sebastião de Sá Pinto.

Dos cooperadores de Bet-

tencourt na fundação da Cai-

xa economica, dos primitivos

accionistas e fundadores d'el-

la, existem apenas hoje os srs.

conselheiro José Ferreira da

Cunha e Sousa, governador

civil aposentado; Eduardo de

Serpa Pimentel, juiz do supre-

mo tribunal de justiça; J. I. de

Brito Rebello, general refor-

mado; e José Ferreira Corrêa

de Sousa.

Aos futuros accionistas da

Caixa economica havia sido

enviado em 21 de dezembro

de 1857 o respectivo projecto

de estatutos, com uma circu-

lar de Bettencourt em que se

lia:
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Ao deixar a administração

do districto d'Aveiro, dirigiu

ás camaras municipaes e ad-

ministradores d'elle, esta des-

pedida :

e Desejsndo promover a funda-

ção d'uma Caixa-economica n'esta

cidade em beneñcio das classes Is-

boriosas e menos abastadas, pelo

modo de que treta o projecto de

estatutos, que adjunto remetto a

v. sf, e não podenlo levar a ef-

feito este meu pensamento sem a

sua cooperação e a de outros cida

tidos que n'esta data vou solicitar;

t'nlio a honra de o convidar para

fazer parte da sociedade fundado-

ra ds mesma caixa, certo de que

os sentimentos de philantropia e

dedicação de v. s.l pelo melhora-t

mento e bem estar das pessôas que

imnpõem as classes supra mencio

nadas o levarão a prestar do bôs

mente o seu valioso auxilio para

que pelo maio indicado, ou' por qual

quer outro que mais adequado se

mostre ao tim proposto, possa este

districto ser dotado com aqiiella

instituição benefica, e eminente-

mente moralissdoras

Uma outra instituição avei-

rense devida á iniciativa de

Anastacio Bettencourt é a «As-

seciação commercial» que nâo'

chegou a vêr constituida é ver-

dade por haver sido transferi-

do para o districto de Porta-

legre por decreto de 7 de no-

Vembro de 1859, mas cujos es-

tatutos organisou, sendo apro-

vados em 25 de novembro de

1858.

Como preleminar dos tra-

balhos para a organisação da

«Associação commercialaê-di-

rigiu Bettencourt esta exposi-

ção a todos aquelles que a ella

podiam ter ligados quaesquer

interesses z

 

0 governador civil Nicolau Anasfav

cio da Bettencourt nos habitantes

do distric'to d'Aveiro.

«Transferido para Portalegre

por Decreto da 7 do corrente que

hoje recebi, é do meu dever, ao des-

pedirtme com bastante sentimento

dos dignos habitantes do Districtc

d'Aveiro, signifiiar lhes a minha

gratidão, pelas honrosas demons-

trações de simpathia e confiança

que me dispensaram.

A missão que me foi conñida

pelo Governo de Sua Magestade,

procurei eu descmpenhaI-a impri-

mindo em todos os meus actos ii

sincuridade de recta intenções, e

administrando o Disliricto confor

me a índole bene-tica do cargo qu

acabo de exercer. Espero, pois, be-

nevolencia para o modo como me

conduzi no exercicio das dlñiisis

funcções governativas, e oordeal

mente agradeço ás auctoridades,

corpos administrativos e funooions-

rins publicos o auxilio que ms pres-

taram.

Em qualquer parte aonde este-

ja formare¡ sinceros votos pelas ms-

recidas prosperidades de um povo,

que tanto se distingue p-'la sua leal-

dade ao Throne Constitucional, pelo

seu amôr d ordem e respeito its'

Leis.

Passam os habitantes do Dis-

trioto d'Aveiro continuar a gosar,

d sombra das instituições que nus

regem, os bens da paz e tranquili

dade, que felizmente vi conserva-

dos durante a minha gerencia ad-

ministrativa.

Aveiro, 14 de Novembro de

1859.

Nicolau Anastacio de Benea.

court»

mento de deliberação da

Camara da minha presi-

dencia, superiormente auctori-

sada, que por espaço de 30

dias, a Contar da data da publi-

:açâo d'este na folha oiiicial,

.~e acha aberto con-:urso para

l preenchimento do logar de

professora de instrucçâo pri-

maria para a secção José Es-

tevam do sAsylo-escula distri-

ctal de AVeiron, com o ordena-

do legalmente est pu'ado.

Os concorrentes deverão

apresentar diploma de habili-

tação ao magisterio primario;

não ter mais de 30 armos

de edade; certificado do regis-

to criminal; informação do sub-

inspector do circulo escolar

sobre as suas apt¡ !õ ~s, e todos

os outros documentos para con-

curso ás escolas otiiciaes.

As obrigações da professo-

ra constam do regulamento do

cAsylo-escolai, ultimamente

organisado e approvado.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser publicados na im-

prensa e c Diario-do-governor.

Aveiro e secretaria da Ca-

mara municipal, 15 de feve-~

reiro de 1910.

0 Presidente da Camara.

aii-pequena. Succumbiu aos

do nosso amigo, importante s protectora.

O seu enterro foi muito miradores.

A' ultima hcl-a II

Chega-nos a triste noticia

do fallecimento do venerando

sr. Manuel Anthero Baptista'

Machado, nosso patricia e ex-

pagador das Obras publicas

d'este districto. No n.“ seguin-

te fallaremos a seu respeito.

O funeral realisa-se âma-

nhâ ás 7 horas da noite.

_.-

Exequias solemnes

Deoorreram brilhantissi-

'__nial as exsquías m'eiidadas oe-

jjiãtgsr na egreja d'Àlqueru-

'V ' ,na segunda-feira, triges-

*ia do fallecimento da

_A ly'davel esposa, pelo

aondoso amigo, sr. Ma-

'a Amitdor.

, 'Í'Vi templo estava to.

5%' t .. _ 4 t dêáüep'us com fran-

cEncarregado por Sua Mages-

tade tdi-Rei de administrar este

importante Distrioto, e tendo hoje

tomado contado governo civil; asia

o meu primeiro passo declarar-vos

com franqueza as intenções que

me animam, e o modo como enten-

do traduzil-as-em vosso beneficio.

Delegado do Governo hei de

codjuvar com toda s lealdade as

suas vistas constitucionses, e sys-

tema politico. ,

Chefe superior da administra-

ção _do districto, protesto fazer tu-

do oique possa contribuir para s

felicidade commum de seus habi-

tantes. ' '

Convencido de que á sombra

da geral concordis, e nomeio do

, i . . sooego é que póds desenvolver-se

..t l) "ea “tmbreaahmdo a“ a prosperidade de um pais, reco-

'aidi'ifhrdfêgante e BObel'bO lhendo o povo osfructos do seu

f'ta'frtlcó, 'adornado com um trabalho nos bens ¡aherentea 8°

-ssplendido retrato da falleci- PWBPBSW d! °_ÍV¡1¡”9¡°› verei¡ 39“!”

_h “v. D María de Bastos pre s austeridade attenta' e vigi-

A 'td ' e 'com 6 lindinha e lente pela_ manutenção da paz s or-

' _ m o', a dem publica.

Mtb”, entre as quaes BObre- Sem demora vou informar-ins

gabi¡ pelo tamanho e pelo de- das necessidades existentes nas di-

üudo das flores, a do 'eu viu_ versss localitlladçls d'este territorâo,

, - com especial a e nos ramos a

tw' “mag“. por grand? numde' agricultura, commercio e industria',

Q de '0° e"“ e CNPQ““ e a que mais particularmente vos

,p ata com eéra, e terminando tendes appliosdo, não descuidando,

2,; r um¡ urna coberta de fu- porém, os que com vantagem pos-

*~_°nmp,mo bordadoapmta_ sam ser introduzidos em _alguns

V. Tão ¡umptuosa decoração pontos do districto:-e seja pro-

! .d á . . d vendo do remedio a essas necessi

1.' * da" a Pi““na ° no”” dades quanto caiba em minhas at-

t: 0 amigo, Sl'. JOBé CRPVB' tribuições, seja reclamando dos po

ll. , o primeiro armador d'es- (leres competentes as providencias

': cidade. ' que demandam anotorissçlto supe-

rior espero remov r os e nbaraços to de Azevedo; Manuel calen-o_. . e 1 . . .

,Os oñicios oomeçáram ao que'pomm oppõme á realização tino Emygdio, José Venancio

Eli_ »o 'a, estando_ o templo do, melhoramento, “aqui“. n“ da Silva Gíiiimerâes, Manuel

justamente cheio de cava- actuaes oircumstenciu. Ferreira Corrêa do Sousa, An-

I.

São geralmente reconhecidas as

vantagens que ressaltam do estabe-

l cimento de associações commer-

ciees, tanto para o bem do estado,

como para o isterresse dos indivi-

duos que compõem a classe iner-

cantil.

Quando se manifestam tenden-

cias tão pronunciadas para a orga-

nissção de sociedades, em que os

esforços collectivos dos associados

pretiencliem fins de utilidade geral

e especial, que não podem attingir

as terças de cada um d'elles isola-

damente empregadasz-qusndo se'

observamos frequentes serviços

que prestam taea sociedades e no-

meadamente as associações com-

mercíaes nas praças do continente

do reino e ilhas adjacentes, onde

se acham establecidas:_nãn dei

xarão por certo os cominerciantes

desta cidade de considerar as con-

venienctas de uma instituição de

tal ordem, agora mais que nunca

reclamada em Aveiro pelo desen-

volvimepto do commercio.

Demais-não é só para pro-

mover o que convier a favor d'es-

te importante ramo de riqueza na-

cionalg-não é mesmo unicamente

para velar pelos direitos dos asso-

ciados, e representar aos poderes

publicos tudo o que tor conducen-

te no livre exercito e desejado au-

gmento da transmutação dos pro-

ductos do paiz, que se torna nec-

esssro estabelecer aqui uma asso-

ciação commercial. '

E' tambem, para que os isen-

bros de esta classe respeitnvel pos-

sam entrar sem perda de tempo

na posse e fruição das ellribuiçõss

que lbe confere a novíssima lesgis-

lação especial para este districio,

Nicolau Anastacio de Bet-

tencourt fallecen em Angra do

Heroísmo a 7 de março de

1874, mas oseu nome é ainda

hoje lembrado em Aveiro com

saudade.

A Caixa Economica tem

na sua sala de operações o seu

retrato a oleo, inaugurado em

16 de janeiro de 1863, eua

segunda-feira commemorou o

1.” centenario do seu nasci-

mento, entregando á Santa

Casa da Mizericordia 50:000

réis, 10:000 réis ao :Nucleo

local da liga de instrucção na-

cional» e 20:000 réis a cada

um dos dois parochos da cida-

de para serem distribuidos pe-

los pobres mais necessitados

das suas respectivas fregue-

zias, facto que muito honra os

aotuaes gerentes d'esta por tan-

tos titulos benemerita institui-

ção.

A direcção tambem tele-

grephou á Camara de Angra,

e á Caixa-economica d'alli, e

ao filho do seu instituidor, a

felicital-os por tão notavel

data.

A «Caixa-economica an-

grense», para commemorar a

mesma data, promoveu um im-

portante cortejo cívico, em

honrado dito conselheiro Ni-

colau Bettencourt.

   

  

 

    

   
  
  

    

   

   
   

   

   

   

  

 

    

   

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

ANNUNCIO

Antonio José d' Oliveira Guer-

ra, presidente da Camara

municipal de Estarreja, etc.

AZ saber que, no ter-

:E i mos dos decretos de 4

de janeiro de 1887 e do 24 de

dezembro de 1892, se acha

aberto concurso, perante esta

Camara, pelo espaço de trinta

dias, e. conter da 2.' publica-

ção d'este no Diario-do-govemo,

para provimento dos seguin-

tes logares: _ .

Um zelador municipal e

um continuo, com o ordenado

de 80$000r reis annnaes cada

um.

O que se faz publico com

este e outros de egual theor.

Estarreja, 10 de fevereiro

de 1910.

E eu, Manuel Maria de

Mattos Tavares e Silva, secre-

tario da Camara, o subscrevi;

O presidente da Camara,

Antenas' José d' Oliveira Guerra
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?PAPELARIA E TYPOGRAPHIA -soAAEs DE AZUIL AuegíTo _somasâ
3

Rua. Sá. da Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

POR-ro
Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de escriptorio, perfuma- ã

rias. bijouterias. bolcas de couro para senhora, carteiras e
variadissimos objectos para brindes .

 

.g CHÁ. JAPAN (especialidade da casa.)

assumo”oooooooooooooooooooomooooooooo A
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Preços correntes das cai-, ESTAÇAUUE INVEHNU “A ELEGANTE»
-r' d .' :

“W
confec ões

agua as e 1 qualidade Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor- MOdaS e çtados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.
M

Líndíssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2,5000 reis.
Fazendas de là, ultima novidade desde 240 reis o metro.

AVE'ROIPORTO Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

 

Camísaria e grav ataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

    

'mam mon“” “Í“ do_- Meltons c Aslraknns parla cãsacos e capas.
A _. Pelerines e bichos de pe es a mais alta novidade.

_

a na. . . l. . .' . . _.'. 3.3250 ,serao Casaco, de hmm, ,m homem, desde ,2,000 rm_ Rua de José Estevam, 52 a 56 Rua Mendes bene, 1 a3Am"“ d° 1' q"“"d“d°›”" ,, Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e oreança.
°

u 'h a hu: ° '. ' ° ' ' 3“” ”56° Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 26000 reis.“um“ d° 1' q"“l'dad°1°“' Grande sortido de artigos de malha para cresnça, tass como: casaqui-u d' a l“" " "°'"' " “'5033000 nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.
Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creança.v.0uum o" cnomp-y 1h Meias e pitàgas de lã e d'ñlgodào, luvas lde malhado de pellca, esparti-

P .os, chales co ertores flane as velludcs p uches. se as guarnições ga-
lões, tulee, iendas, guaiida-chuvaâ, lenços, etc., etc. l ,

'STRADA DA BARRA-_AVEIRO
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BATATA FRANGEZA COLUMNE
NA loja de sabão, na A lilllllilllllííplll'llilllll” VENDEM-SE duas em '

rua do Caes, adeante
grande telha estylo Renascen-

do armazem do milho, vende- M““ Tenaz e Anula ça. Rua da Óorredoura, oHici-se a excellente bâtata franceza, Chegou novo carre- na de Pedro Souza.
vinda directamente deFrança, - gamento aos unicos

sendo os 15 kilos a 500 reis. importadores C HARR lE' esta batata, para se- 1 ENDE_SE i,
mente, d'uma producção ex- 'JERONYMÊÊÍÍÊELÊA CAMPOS magniñcascgnmcãçõ::traordinaria.

na «Fabrica-do-môcho», deAVEIRO Espinho.

REWOLVEH ABBADIE
EN D E-S E, quaai novo,

por preço modico. N'esta I
redacção se diz.

,5,

Descasque, branqueação e polimento do arroz

pelos processos mais modernos  

   

 

  

    

  
PII-a fabrica¡ dispondo de

pouca for-ça motor-a

A Producção do 100, 150 e 200 kgs.

~> de arroz em casca por cada

hora de trabalho

   

amam_

Dirigir-se á Casa Amelín 8o Renaud

Descascador Renaud, hévêque a Tripette, Successores

:Rua da Magdalena n.° 1 a 9

LISBOA

  

  

   

  

  

     

  

  

Grandes descontos

para revender

 

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kllos. ..120 réis R l M i SI Ps
[5000 kilos . . . . . . . . .6;000 n

”

' _* MALA REAL INGLEZADiscursos parlamentares

.Inst AÊrAVAAA

     

  
Ventilador Calibrador Separador l

 

    

   

  

 

  

 

   
  

  

    

     

    

 

_h_ ENDEM-SE nos baixos do _ 4 r . .

. . ~ . . hospital, em favor da San- ¡ii-f; »,5; ;e ,V . E_ __. Animacao de 100.000 AAA ,,,BMHOS ,,pOG,,pH,cos;_ da Misericordia. v . .
A-SE uma gratificação

Preco. !$000 reis
A

D de cem mil reis a_ Exeeutam-se com rapidez e perfeição nas «Of- v I e. (z ' THAleQ Em 14_ de marçoquem fornecer índica- fíoínas typographicas do ,, r ¡1,! A; u., .
ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio
,

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

Ahibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-ee a Ber-

" nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esia cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideo e Buenos-Ayres.

DANUBE. Em 28 de março
Para S. Vicente, P rnambnco. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Morn-

tevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem do 3." classe para o Brazil 466500 réis

› s Rio da Prata 486500 ›

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE' LISBOA

ASTUBIAS, Em 21 de fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, SANTOS,

Vlcntevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 7 de março
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres. '

THAMES, Em 16 de março
Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos

Ayres.

ARAGUAYA, Em 21 de março
Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevideu o Buenos-Ayres. ' '
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CAMPEÃO DAS PROVINGIA

    

  
goumo, pelo Importar-ía

Geralda arte do Rio do

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de :asda publica

     

  

  

 

  
   

 

   
Chegaram novas remessas

de typos e papeis estrangeiros

;7”

Cartões de visita desde 250 reis

a 1#OOO reis o cento

?as

    

 

   

  
  

E' o melhor tonlco _

',«- nutritivo que se conhe- _

ce; é muito digestivo,

~ fortiñcante e reconsti-

tuinte.Scb a sua in-

- financia desenvolve-se i

rapidamente o apetite, A r r

_- enri ueoe-se o sangue, “

. forta seem-sc os mus-

V oulcs, a voltam as for- ' '
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nn

   

   
  

  

  

   

  

   

  

' ças. _ _ . Preço da passagem de 3.' classe para o ligas:: P :65500 rã¡_2 E - co
› › › io a rats Sâõm o

runas“) m Luz & FILHO Machines e tintas allemas e franCezas ~ maiglpÃii: ::ltmnriog ' ' D

    

    

Director «clinico-Augusto Goes]

Rua_ dos Marcadores

AVEIRO

Sortlmento completo de drogas
medicinaes e especialidades phar-
maceuticas, por preços modicos.
Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-
deiras,fun as para rcturas, tira-
-loites, thermometros clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

--' estoma os ainda os

mais de els,paraoorn- Í w

~ bater as digestõeg tar- 't

díaselahoriosas,a dis~ '-

pepsia cardialgia, gas-

- tro-dynia, gastral ia,

' anemia ouinacçâo os '

. orgãos,rachiticos,con- à r

sumpçào de carnes,at-

facções escropholosas ,

e na ral oonvales- .

cença etodas as dcen- _ .› *-

ças, a onde é priciso

levantar as forças.

 

  l BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do '
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uete's, má-
para isso recommendamos toda a. antecipa-

çao' AGENTES
NO PORTO; EM LISB,OA3

TAIT t c.° JAMES AAWES _t A::1
31-1.o_ Rua d'El-rei,

oooooooooo ' f

MODAS

eg'

Picotagem e numeração de livros.

recibos. etc.

Impressões de luxo e em diversas cores

  

        

   

 

  

  

   

         

    
   

principaes centros exportadores
qualquer artigo menos vulgar.
Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidào e anseio. RETRA'POS A CRAYON 19_ Rua do Infante D. Henrique.

:XCXQXQXCXOX.X.8.XOXOXOXOXOXOXÓXCXCX.XCXCXO*
|

à'- ELITE AVEIRENSE ESTAÇÃO [JE INVEHNU
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO opr0priemio_.d. a., puras.. paranaenses“..um.

seus ex."'°' clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para “d”: '9P'0duz'dm d“ 'MIM'
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t dl 'd d Pa presente estação e entre elle se encontram: z "a m0 o os "n os o “l"
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Alzira Pinheiro Chaves part¡

eípa ás suas ein"“ fregue'zu'o

ao publico que já recebeu ou¡

  

_13, Rua, Mendes Leite, 21 _ 56, Mercadores, 7o
“5"" °°m° °“°°“ ° “um "'
riado contido de enfeites para os

mesmos. Modas e confecções.

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidadosüpara vestidtos. Fazen

das de pura là desde 220 reis o metro. Sorti o comp eto em me ons, mos-

cone, zebelline's e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado _de
.___ _

borracha, grande quantidade. Córtes de casemiras para fato. Grande varie-
-d_ A _ dade em agasalhos, taes como; beas, pellerines, blouses de malha, guarda-

lamas, cache-corsets. jerse s, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti-

gos proprios do seu eltabe ecimento.

 

Rua da Costeira
Gamlsarla Sabonete IRENE, exclusivozdazoasa, a IOOÂreís Gravatarla

Por cima da «Pharmcla Aveirense¡
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